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 PROGRAMAÇÃO ANUAL DE SAÚDE 

I– AÇÕES DE VISA PERTINENTES À DIRETRIZ 

DIRETRIZ 2  -Garantia  do acesso da população  aos serviços da Atenção Especializada de Média e Alta Complexidade , Ambulatorial e Hospita
considerando a qualidade e segurança do paciente em todos os níveis de atenção e  cuidado  em consonância com a Rede de Atenç
incorporando inovações tecnológicas. 
 
OBJETIVO  2.4- Ampliar a adesão dos serviços de saúde, as práticas de segu
Assistência a saúde (IRAS) em consonância com a RAS.
 
INDICADOR DO PES:Percentual de EAS notificando (IRAS) Infecções Relacionadas 
 
META DO PES 2024-2027:  30%  de EAS notificando (IRAS) Infecções Relacionadas à Assistência , no mínimo 10 meses do ano as topografias 
obrigatórias pela ANVISA. 
 

AÇÃO ATIVIDADE 

 
Orientar e apoiar os 
serviços de saúde na 
efetivação das 
estratégias do Programa 
Estadual de Prevenção 
e Controle de IRAS e 

 
-Realizar oficinas, 
seminários ou rodas de 
conversa para 
apresentação e discussão 
das estratégias do 
PEPCIRAS/PI. 

GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO PIAUÍ 

SUPERINTEDÊNCIA DE ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE E AOS MUNICÍPIOS  
DIREITORIA DA UNIDADE DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA ESTADUAL 

 

ROGRAMAÇÃO ANUAL DE SAÚDE DA DIVISA PARA O EXERCÍCIO DE 202

PERTINENTES À DIRETRIZ 2, OBJETIVO 2.4, META 2.4.1 DO PES

Garantia  do acesso da população  aos serviços da Atenção Especializada de Média e Alta Complexidade , Ambulatorial e Hospita
considerando a qualidade e segurança do paciente em todos os níveis de atenção e  cuidado  em consonância com a Rede de Atenç

Ampliar a adesão dos serviços de saúde, as práticas de segurança do paciente e de prevenção e controle de infecção relaconadas a 
Assistência a saúde (IRAS) em consonância com a RAS. 

Percentual de EAS notificando (IRAS) Infecções Relacionadas à Assistência. 

notificando (IRAS) Infecções Relacionadas à Assistência , no mínimo 10 meses do ano as topografias 

META 
ANUAL 

INDICADOR 
DE 

AVALIAÇÃO  

PRODUTO  
ESPERADO 

EVIDÊNCIAS 

 
100% dos 
hospitais 

com Leitos 
de UTI (Total 

= 27) 
 

 
Número de 

ações de 
divulgação e 

oficinas 
realizadas 

 

 
Ações de 

orientação e 
apoio ao 

PEPCIRAS/PI 
efetivadas 

 
Registros das 
comunicações 
efetuadas aos 
segmentos em 

mídia social 
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EXERCÍCIO DE 2024 

DO PES 2024-2027 

Garantia  do acesso da população  aos serviços da Atenção Especializada de Média e Alta Complexidade , Ambulatorial e Hospitalar, 
considerando a qualidade e segurança do paciente em todos os níveis de atenção e  cuidado  em consonância com a Rede de Atenção à Saúde (RAS), 

rança do paciente e de prevenção e controle de infecção relaconadas a 

notificando (IRAS) Infecções Relacionadas à Assistência , no mínimo 10 meses do ano as topografias 

RESPONSÁ-
VEL 

PARCERIA PERÍODO DE 
EXECUÇÃO 

 
GCES 

CECIHPI 
GTIM 

Assessoria 
de comuni-

cação 

 
SESAPI  

 
CESP/PI 

 
Março a 

dezembro 
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deResistência 
Microbiana –  
PEPCIRAS/PI. 

 

 
Apoiar as CCIHs dos 
serviços de saúde na 
realização de ações em 
alusão ao Dia Nacional 
de prevenção e 
controle de IRAS e ao 
Dia Mundial de 
Higienização da Mãos e 
outros eventos 
pertinentes ao tema. 
 

 
- Disponibilizar materiais 
Informativos, Boletins, 
Relatórios e Notas 
Técnicas da ANVISA, 
através do site 
institucional da SESAPI e 
redes sociais. 
 
 
 
 
 
- Coordenar, monitorar as 
ações de implementação 
do Projeto de 
Implantação Nacional da 
Estratégia  Multimodal 
de Melhoria da Higiene 
de Mãos no Serviços de 
Saúde/ ANVISA.  
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100% das 

CCIHs 
cadastradas 
na ANVISA 

 
Números de 

CCIH 
sensibilizada

s. 
 
 
 
 
 
 

 
 

Número 
deCCIHs dos 

hospitais 
com leitos de 

UTI 
participantes 
do projeto. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Ações de apoio 

às CCIHs 
efetivadas 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
Projeto 

Executado 

 
Lista de 

freqüência de 
visita in loco; 

 
Matérias no 

site  da 
DIVISA; 

 
Relatórios. 

 
SUPERINTEDÊNCIA DE ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE E AOS MUNICÍPIOS  -  SUPAT 

DIREITORIA DA UNIDADE DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA ESTADUAL – DIVISA 

4 

 
GCES  

 
CECIHPI  

 
GTIM 

 
 Assessoria 

de 
comunicação 

 
SESAPI  

 
CESP/PI 

 
Janeiro a 

julho 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

Fevereiro a 
Julho 
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Capacitar os 
profissionais dos 
serviços de saúde para 
realizar notificações de 
IRAS no LIMESURVEY. 
 

 
- Realizar com CCIH’s dos 
hospitais com leitos de 
UTI (adulto, pediátrica e 
Neonatal), hospitais que 
realizam parto cesárea e 
serviços de hemodiálise 
com objetivo de 
fortalecer as notificações 
e divulgar os resultados 
dos indicadores de IRAS 
para os serviços 
(feedback). 
 

 
Capacitar os 
profissionais dos 
serviços de saúde 
(prioritários) para 
elaboração do 
Programa de Controle 
de Antimicrobianos, 
incentivando a cultura 
de segurança. 
 

 
Realizar oficinas ou 
seminários, conforme a 
Diretriz Nacional para 
elaboração do Programa 
de Gerenciamento do 
Uso de Antimicrobianos 
em serviços de saúde. 
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02 oficinas 
para 100% 

dos hospitais 
com leitos de 
UTI (Total = 

27), hospitais 
que realizam 

parto por 
cesárea 

(Total = 38) e 
serviços de 

hemodiá-lise 
(Total = 13) 

 

 
Número 

deserviços 
com 

profissionais 
capacitados. 

 
Profissionais 
capacitados 

 
Lista de 

freqüência; 
 

Plano de 
curso; 

 
Registro 

fotográficos; 
 

Materaiis 
multimídias 

 
100% dos 
serviços 

 
Número de 

profissionais 
dos hospitais 
com leitos de 
UTI (adulto, 
pediátrica e 
Neonatal), 

hospitais que 
realizam 

parto 
cesárea e 

serviços de 
hemodiálise 
capacitados 

 
Profissionais 
capacitados 

 
Lista de 

freqüência; 
 

Plano de 
curso; 

 
Registro 

fotográficos; 
 

Materaiis 
multimídias. 
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GCES  

 
CECIHPI  

 
GTIM  

 
Assessoria 

de 
comunicação 

 
SESAPI  

 
CESP/PI 

 
Março e abril 

 
GCES  

 
CECIHPI  

 
GTIM  

 
Assessoria 

de 
comunicação 

 
SESAPI  

 
CESP/PI 

 
Março e abril 
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II – AÇÕES DE ST PERTINENTES À DIRETRIZ 

DIRETRIZ 5  - Redução dos riscos sanitários e epidemiológicos por meio de ações 
laboratorial, com apoio aos municípios e participação do controle social nos diversos níveis de atenção e gestão.
 
OBJETIVO  5.1 Integrar e articular as práticas e processos integrados de tra
saúde ambiental, saúde do trabalhador e dos laboratórios de saúde pública, preservando suas especificidades e respeitando a d
locorregional. 
 
INDICADOR DO PES: Percentual de EAS notificando regularmente (10 a 12 meses) Eventos Adversos (EA) no NOTIVISA.
 
META DO PES 2024-2027: 40% de EAS notificando regularmente (10 a 12 meses) Eventos Adversos (EA) no NOTIVISA.
 

AÇÃO ATIVIDADE 

 
Gerenciar as notificações  
dos eventos adversos 
realizadas pelos serviços 
de saúde no NOTIVISA. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
- Monitorar os óbitos e 
neverevents reportados ao 
sistema ; 
 
- Incentivar as notificações dos 
demais eventos adversos junto 
ao NOTIVISA, com ênfase aos 
segmentos de saúde: hospitais 
com Leitos de UTI, parto por 
cesárea, diálise e oncologia), 
através de oficina de 
conscientização  para as 
notificações de eventos 
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AÇÕES DE ST PERTINENTES À DIRETRIZ 2, OBJETIVO 2.4, META 2.4.2 DO PES

Redução dos riscos sanitários e epidemiológicos por meio de ações articuladas, transversais e inovadoras de vigilância em saúde e 
laboratorial, com apoio aos municípios e participação do controle social nos diversos níveis de atenção e gestão.

OBJETIVO  5.1 Integrar e articular as práticas e processos integrados de trabalho das vigilâncias epidemiológica, sanitária, alimentar e nutricional, 
saúde ambiental, saúde do trabalhador e dos laboratórios de saúde pública, preservando suas especificidades e respeitando a d

de EAS notificando regularmente (10 a 12 meses) Eventos Adversos (EA) no NOTIVISA.

40% de EAS notificando regularmente (10 a 12 meses) Eventos Adversos (EA) no NOTIVISA.

META 
ANUAL 

INDICADOR 
DE 

AVALIAÇÃO  

PRODUTO  
ESPERADO 

EVIDÊNCIAS 

Monitorar os óbitos e 
neverevents reportados ao 

as notificações dos 
eventos adversos junto 

ao NOTIVISA, com ênfase aos 
segmentos de saúde: hospitais 
com Leitos de UTI, parto por 
cesárea, diálise e oncologia), 
através de oficina de 
conscientização  para as 
notificações de eventos 

 
100%de cada 
segmento de 

serviço de 
saúde que 

notifica óbito 
e neverevents 
monitorados. 

 
Número de 
notificações 
de óbitos e 

neverevents 
reportados ao 

sistema 
NOTIVISA 

 
Notificações 
gerenciadas 

 

 
Registro em 
planilha do 
monitora-

mento 
realizado; 

 
Lista de 

freqüência de 
visita in loco 

pelo 
NESP/GTIM 

nos EAS 
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4, META 2.4.2 DO PES 2024-2027 

articuladas, transversais e inovadoras de vigilância em saúde e 
laboratorial, com apoio aos municípios e participação do controle social nos diversos níveis de atenção e gestão. 

balho das vigilâncias epidemiológica, sanitária, alimentar e nutricional, 
saúde ambiental, saúde do trabalhador e dos laboratórios de saúde pública, preservando suas especificidades e respeitando a diversidade 

de EAS notificando regularmente (10 a 12 meses) Eventos Adversos (EA) no NOTIVISA. 

40% de EAS notificando regularmente (10 a 12 meses) Eventos Adversos (EA) no NOTIVISA. 

RESPONSÁ-
VEL 

PARCERIA PERÍODO DE 
EXECUÇÃO 

 
GCES 

 
NESP/GTIM 

 
SESAPI  
CESP/PI 

 
Janeiro a 

dezembro  
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 adversos, realizada conforme 
Plano de Capacitação. 

 
Capacitar os profissionais 
dos serviços de saúde 
sobre notificações de 
eventos adversos por 
medicamentos no 
VIGIMED. 
 
 
 
 
 

 
- Realizar oficinas voltadas para 
eventos adversos e queixas 
técnicas por medicamentos no 
VIGIMED (CADASTRO NO 
SISTEMA, NOTIFICAÇÃO E 
MIONITORAMENTO).  
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ada conforme 

Realizar oficinas voltadas para 
e queixas 

por medicamentos no 
VIGIMED (CADASTRO NO 
SISTEMA, NOTIFICAÇÃO E 

 
40% dos 
serviços 

notificantes da 
área de 

medicamentos 

 
Número de 

profissionais 
capacitados 

sobre 
notificações 
no VIGIMED 

 
Profissionais 
capacitados  

 
Programação 

do evento; 
 

Lista de 
frequência; 

 
Registros 

fotográficos; 
 

Matérias 
publicadas no 

site 
SESAPI/DIVIA; 

 
Materaiis 

multimídias.  
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GCSP 

 
SESAPI  

 
Janeiro a 

dezembro 
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III– AÇÕES DE ST PERTINENTES À DIRETRIZ 

DIRETRIZ 5  - Redução dos riscos sanitários e epidemiológicos por meio de ações articuladas, transversais e inovadoras de vigilância em saú
laboratorial, com apoio aos municípios e participação do controle social nos diversos níveis de atenção e gestão.
 
OBJETIVO  5.1 Integrar e articular as práticas e processos integrados de trabalho das vigilâncias epidemiológica, sanitária, 
ambiental, saúde do trabalhador e dos laboratórios de saúde pública, preservando suas especificidades e respeitando a diversidade locorr
 
INDICADOR DO PES: Percentual de EAS que realizam partos cesáreos com Núcleo Segurança do Paciente (NSP) implantados e 
 
META 2024-2027:  40% de EAS que realizam partos cesáreos com Núcleo Segurança do Paciente (NSP) implantados e cadastrado na Anvisa e MS 
 

AÇÃO ATIVIDADE META ANUAL

 
Realizar capacitação 
com foco da gestão 
da qualidade, 
segurança do 
paciente e do 
trabalhador e na 
prevenção e 
controle de infecção. 
 
 
 

 
- Realizaroficinas, 
seminários, palestras 
ou rodas de conversa 
presenciais e/ou 
virtuais para o orientar 
os profissionais dos 
serviços que realizam 
parto cesário sobre o 
NSP. 
 
 

02 oficinas / 01 
por semestre

GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO PIAUÍ 

SUPERINTEDÊNCIA DE ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE E AOS MUNICÍPIOS  
DIREITORIA DA UNIDADE DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA ESTADUAL 

 

AÇÕES DE ST PERTINENTES À DIRETRIZ 2, OBJETIVO 2.4, META 2.4.3 DO PES

Redução dos riscos sanitários e epidemiológicos por meio de ações articuladas, transversais e inovadoras de vigilância em saú
municípios e participação do controle social nos diversos níveis de atenção e gestão.

OBJETIVO  5.1 Integrar e articular as práticas e processos integrados de trabalho das vigilâncias epidemiológica, sanitária, 
saúde do trabalhador e dos laboratórios de saúde pública, preservando suas especificidades e respeitando a diversidade locorr

Percentual de EAS que realizam partos cesáreos com Núcleo Segurança do Paciente (NSP) implantados e 

40% de EAS que realizam partos cesáreos com Núcleo Segurança do Paciente (NSP) implantados e cadastrado na Anvisa e MS 

META ANUAL INDICADOR DE 
AVALIAÇÃO  

PRODUTO  
ESPERADO 

EVIDÊNCIAS 

 
02 oficinas / 01 
por semestre 

 
Número de 

profissionais dos 
serviços 

capacitados por 
oficina 

 
Oficinas 

realizadas  

 
Lista de 

freqüência; 
 

Programação do 
evento; 

 
Registros 

fotográficos; 
 

Matérias no  
SESAPI/DIVISA;
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4, META 2.4.3 DO PES 2024-2027 

Redução dos riscos sanitários e epidemiológicos por meio de ações articuladas, transversais e inovadoras de vigilância em saúde e 
municípios e participação do controle social nos diversos níveis de atenção e gestão. 

OBJETIVO  5.1 Integrar e articular as práticas e processos integrados de trabalho das vigilâncias epidemiológica, sanitária, alimentar e nutricional, saúde 
saúde do trabalhador e dos laboratórios de saúde pública, preservando suas especificidades e respeitando a diversidade locorregional. 

Percentual de EAS que realizam partos cesáreos com Núcleo Segurança do Paciente (NSP) implantados e cadastrados na ANVISA 

40% de EAS que realizam partos cesáreos com Núcleo Segurança do Paciente (NSP) implantados e cadastrado na Anvisa e MS  

RESPONSÁ-
VEL 

PARCERI
A 

PERÍODO DE 
EXECUÇÃO 

rogramação do 

 

; 

 
GCES 

 
CECIH/PI 

 
GTIM  

 
Assessoria 

de 
comunicação 

 
SESAPI  

 
CESP/PI 

 
Junho/2024  

 
Outubro/2024 
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Reestruturar 
comissões e comitê 
relativos ao Controle 
Infecção e à 
Segurança do 
Pacinte: 
 Comitê Estadual 

de Segurança do 
Paciente (CESP);  

 Comissão Estadual 
de Prevenção e 
Controle de 
Infecção 
Hospitalar (CECIH); 

 Núcleo Estadual de 
Segurança do 
Paciente – NESP 

 Grupo Técnico de 
Implantação e 
Monitoramento 
(GTIM) de Núcleo 
de Segurança do 
Paciente (NSP) e 
de Comissão de 
Controle de 
Infecções 
Hospitalares 
(CCIH), 

 
- Articular junto aos 
órgãos os nomes 
indicados (titular e 
suplente) para 
composição dos 
membros; 
- Elaborar e revisar as 
portarias; 
- Publicar as portarias. 

04 portarias 
atualizadas.

GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ 
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Materiais 

Multimídias. 
 

portarias 
atualizadas. 

 
Número de 

portarias 
publicadas. 

 
Comissão e 

comitê 
reestruturados

. 

 
Divulgação em 
diário oficial. 
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Divulgação em 
 

 
GCES 

 
GAIP 

 
SESAPI  

 
Feveriero e 

março. 
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relacionadas à 
Assistência à 
Saúde – GTIM.  

 
 
Apoiar os NSP na 
elaboração do Plano 
de Segurança do 
Paciente e 
implementação dos 
protocolos nos 
estabelecimentos de 
diálise, oncologia e 
de realização de 
parto cirúrgico. 
 
 

 
Realizar capacitação 
com foco na segurança 
do paciente para os 
serviços de saúde, 
conforme plano de 
capacitação. 

100% dos 
serviços de 
diálise

oncologia
de hospitaisque 
realizam parto 

por cesárea
capacitados

Total = 59 
serviços

 

 

 

 

 

 

 

GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO PIAUÍ 

SUPERINTEDÊNCIA DE ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE E AOS MUNICÍPIOS  
DIREITORIA DA UNIDADE DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA ESTADUAL 

 

 
100% dos 

serviços de 
diálise (11), 

oncologia (06) e 
de hospitaisque 
realizam parto 

por cesárea (38) 
capacitados: 

Total = 59 
serviços. 

 

 
Número de 

serviços com 
profissionais 
capacitados; 

 
Número de 

serviços com Plano 
de Segurança do 

Paciente 
elaborados e 

protocolos 
implementados. 

 
NSP 

implantados e 
cadastrados 

 
Lista de 

freqüência; 
 

Plano de curso;
 

Registros 
fotográficos; 

 
Matérias no  

SESAPI/DIVISA;
 

Materiais 
Multimídias. 
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Plano de curso; 

 

SESAPI/DIVISA; 

 

 
GCES 

 
NESP 

 
GTIM 

 
 Assessoria 

de 
comunicação 

 
SESAPI  

 
CESP/PI 

 
Janeiro a 

dezembro 



SUPERINTEDÊNCIA DE ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE E AOS MUNICÍPIOS  

 
 

 

IV– AÇÕES DE ST PERTINENTES À DIRETRIZ 

DIRETRIZ 5  - Redução dos riscos sanitários e epidemiológicos por meio de ações articuladas, 
laboratorial, com apoio aos municípios e participação do controle social nos diversos níveis de atenção e gestão.
 
OBJETIVO  5.1 Integrar e articular as práticas e processos integrados de trabalho das vig
saúde ambiental, saúde do trabalhador e dos laboratórios de saúde pública, preservando suas especificidades e respeitando a d
locorregional. 
 
INDICADOR DO PES: Percentual de   EAS com leitos de UTI com 6 protocolos de segurança do paciente implantados.
 
META DO PES 2024-2027:  60% de Estabelecimentos Assistenciais de Saúde  EAS com  leitos de UTI, com 6 Protocolos de Segurança do Paciente 
efetivamente implantados. 
 

AÇÃO ATIVIDADE META 

 
Orientar e apoiar 
a implantação dos 
protocolos de 
segurança do 
paciente, 
conforme metas 
do Plano Estadual 
de Segurança do 
Paciente – 
PESP/PI 2024-
2027 

 
- Realizar capacitações 
com foco na 
implementaçãos dos 
protocolos de SP, 
conforme plano de 
capacitação da DIVISA; 
 
- Realizar 
monitoramento das 
ações dos NSP durante 
as inspeções sanitárias; 

30%  dos 
serviços com 
leitos de UTI

(Total: 27 
serviços)

6 protocolos 
implementados.

GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO PIAUÍ 

SUPERINTEDÊNCIA DE ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE E AOS MUNICÍPIOS  
DIREITORIA DA UNIDADE DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA ESTADUAL 

 

AÇÕES DE ST PERTINENTES À DIRETRIZ 2, OBJETIVO 2.4, META 2.4.4 DO PES

Redução dos riscos sanitários e epidemiológicos por meio de ações articuladas, transversais e inovadoras de vigilância em saúde e 
laboratorial, com apoio aos municípios e participação do controle social nos diversos níveis de atenção e gestão.

OBJETIVO  5.1 Integrar e articular as práticas e processos integrados de trabalho das vigilâncias epidemiológica, sanitária, alimentar e nutricional, 
saúde ambiental, saúde do trabalhador e dos laboratórios de saúde pública, preservando suas especificidades e respeitando a d

leitos de UTI com 6 protocolos de segurança do paciente implantados.

60% de Estabelecimentos Assistenciais de Saúde  EAS com  leitos de UTI, com 6 Protocolos de Segurança do Paciente 

 ANUAL INDICADOR DE 
AVALIAÇÃO  

PRODUTO  
ESPERADO 

EVIDÊNCIAS RESPONSÁ

 
%  dos 

serviços com 
leitos de UTI 

(Total: 27 
serviços) com os 

6 protocolos 
implementados. 

 
Número de 

serviços com 
leitos de UTI 

com os 6 
protocolos 

implementados.  
 

 
Hospitais 

orientados e 
com 6 

protocolos 
implantados 

 
Lista de 

freqüência; 
 

Plano de curso; 
 

Registros 
fotográficos; 

 
Matérias no  

SESAPI/DIVISA; 
 

 Assessoria de 
comunicação
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4, META 2.4.4 DO PES 2024-2027 

transversais e inovadoras de vigilância em saúde e 
laboratorial, com apoio aos municípios e participação do controle social nos diversos níveis de atenção e gestão. 

ilâncias epidemiológica, sanitária, alimentar e nutricional, 
saúde ambiental, saúde do trabalhador e dos laboratórios de saúde pública, preservando suas especificidades e respeitando a diversidade 

leitos de UTI com 6 protocolos de segurança do paciente implantados. 

60% de Estabelecimentos Assistenciais de Saúde  EAS com  leitos de UTI, com 6 Protocolos de Segurança do Paciente 

RESPONSÁ-VEL PARCERIA PERÍODO DE 
EXECUÇÃO 

 
GCES  

 
NESP  

 
GTIM 

 
Assessoria de 
comunicação 

 
SESAPI  
CESP/PI 

 
Janeiro a 

dezembro  



SUPERINTEDÊNCIA DE ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE E AOS MUNICÍPIOS  

 
 

 

 
 
 
 

e durante o 
monitoramento da 
Avaliação Nacional das 
Práticas de Segurança 
do Paciente  da ANVISA.  
 

 
Incentivar a 
adesão dos 
serviços de saúde 
e monitorar os 
indicadoeres 
relativos à 
Avaliação 
Nacional das 
Práticas de 
Segurança do 
Paciente. 

 
Encaminhar via e-mail 
para os serviços 
prioritários (UTI e diálise 
crônica)  informaçõesa 
cerca do andamento da 
avaliação, bem como 
divulgação em grupos 
de trabalho em 
aplicativos de 
mensagens; 
 
Monitoramento 
contínuo das ações de 
melhorias a partir dos 
indicadores avaliados 
durante todo o processo 
estipilado pela ANVISA.    
 

 
100% dos 

hospitais com 
leitos de UTI 

partcipantes da 
Avaliação das 

Práticas de 
Segurança do 

Paciente

Total = 27 
hospitais

 

 

 

 

GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO PIAUÍ 

SUPERINTEDÊNCIA DE ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE E AOS MUNICÍPIOS  
DIREITORIA DA UNIDADE DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA ESTADUAL 

 

Materiais 
Multimídias. 

100% dos 
hospitais com 
leitos de UTI 

partcipantes da 
Avaliação das 

Práticas de 
Segurança do 

Paciente. 
 

Total = 27 
hospitais 

 
Número de 
serviços de 
saúde com 

leitos de UTI 
avaliados por 

meio dos 
indicadores 

mensurados na 
avaliação 
nacional. 

 
Serviços de 
Saúde com 
adesão às 
Práticas 

Nacional de 
Avaliação de 
Segurança do 

Paciente 

 
Planilhas de 

monitorament
o da ANVISA; 

 
Relatórios de 
emitido pela 
DIVISA aos 

serviços com os 
percentis 

alcançados 
após a 

avaliação; 
 

Documentos 
divulgados; 

 
Plataformas 

digitais. 
 

Assessoria de 
comunicação
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GCES 

 
NESP 

 
GTIM  

 
Assessoria de 
comunicação 

 
SESAPI  
CESP/PI 

 
Abril/2024 a  
Fevereiro/ 

2025. 



SUPERINTEDÊNCIA DE ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE E AOS MUNICÍPIOS  

 
 

 

 

V– AÇÕES DE ST PERTINENTES À DIRETRIZ 

DIRETRIZ 5  - Redução dos riscos sanitários e epidemiológicos por meio de ações articuladas, transversais 
laboratorial, com apoio aos municípios e participação do controle social nos diversos níveis de atenção e gestão.
 
OBJETIVO  5.1 Integrar e articular as práticas e processos integrados de trabalho das vigilâncias epid
saúde ambiental, saúde do trabalhador e dos laboratórios de saúde pública, preservando suas especificidades e respeitando a d
locorregional. 
 
INDICADOR DO PES: Percentual de  EAS exceto os que poss
 
META DO PES 2024-2027:  30% de EAS exceto os que possuem  leitos de UTI com  no mínimo,  2 protocolos efetivamente implantados.
 

AÇÃO ATIVIDADE META 
ANUAL

 
Orientar e apoiar a 
implantação dos 
protocolos de 
segurança do 
paciente, conforme 
metas do Plano 
Estadual de 
Segurança do 
Paciente – PESP/PI 
2024-2027 

 
- Realizar capacitações 
com foco na 
implementaçãos dos 
protocolos de SP, 
conforme plano de 
capacitação da DIVISA; 
 
 
 
 

50%  dos 
serviços, 
exceto os 

que 
possuem 
leitos de 

UTI, com 2 
protocolos 

implantados 

GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO PIAUÍ 

SUPERINTEDÊNCIA DE ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE E AOS MUNICÍPIOS  
DIREITORIA DA UNIDADE DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA ESTADUAL 

 

AÇÕES DE ST PERTINENTES À DIRETRIZ 2, OBJETIVO 2.4, META 2.4.5 DO PES

Redução dos riscos sanitários e epidemiológicos por meio de ações articuladas, transversais e inovadoras de vigilância em saúde e 
laboratorial, com apoio aos municípios e participação do controle social nos diversos níveis de atenção e gestão.

OBJETIVO  5.1 Integrar e articular as práticas e processos integrados de trabalho das vigilâncias epidemiológica, sanitária, alimentar e nutricional, 
saúde ambiental, saúde do trabalhador e dos laboratórios de saúde pública, preservando suas especificidades e respeitando a d

Percentual de  EAS exceto os que possuem  leitos de UTI com  no mínimo,  2 protocolos efetivamente implantados.

30% de EAS exceto os que possuem  leitos de UTI com  no mínimo,  2 protocolos efetivamente implantados.

META 
ANUAL 

INDICADOR DE 
AVALIAÇÃO  

PRODUTO  
ESPERADO 

EVIDÊNCIAS 

 
50%  dos 
serviços, 
exceto os 

que 
possuem 
leitos de 

UTI, com 2 
protocolos 

implantados  
 

 
Número de 

serviços com os 
2 protocolos 

implementados
. 
 

 
Hospitais 

orientados e com 
2 protocolos 
implantados 

 
Lista de 

freqüência; 
 

Plano de 
curso; 

 
Registros 

fotográficos; 
 

Matérias no  
comunicação
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4, META 2.4.5 DO PES 2024-2027 

e inovadoras de vigilância em saúde e 
laboratorial, com apoio aos municípios e participação do controle social nos diversos níveis de atenção e gestão. 

emiológica, sanitária, alimentar e nutricional, 
saúde ambiental, saúde do trabalhador e dos laboratórios de saúde pública, preservando suas especificidades e respeitando a diversidade 

uem  leitos de UTI com  no mínimo,  2 protocolos efetivamente implantados. 

30% de EAS exceto os que possuem  leitos de UTI com  no mínimo,  2 protocolos efetivamente implantados. 

RESPONSÁ-
VEL 

PARCERIA PERÍODO DE 
EXECUÇÃO 

 
GCES  

 
NESP  

 
GTIM 

 
 Assessoria 

de 
comunicação 

 
SESAPI  

 
CESP/PI 

 
Janeiro a 

dezembro 



SUPERINTEDÊNCIA DE ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE E AOS MUNICÍPIOS  

 
 

 

 
 
 
 
 

 Total = 38 
serviços / 2 

= 19 
serviços

 
Realizar capacitação 
com foco da gestão da 
qualidade, segurança 
do paciente e do 
trabalhador e na 
prevenção e controle 
de infecção. 
 

 
Realizar oficinas 
presenciais e/ou 
virtuais para os EAS 
sem leitos de UTI. 
 
(01 oficina) 

50% de 
serviço 

capacitados 
conforme 
plano de 

capacitação 
da DIVISA.

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO PIAUÍ 

SUPERINTEDÊNCIA DE ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE E AOS MUNICÍPIOS  
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Total = 38 
serviços / 2 

= 19 
serviços 

SESAPI/DIVISA; 
 

Materiais 
Multimídias 

 
50% de 
serviço 

capacitados 
conforme 
plano de 

capacitação 
da DIVISA. 

 
Número de 

serviços 
capacitados. 

 
Capacitações 

realizadas  

 
Lista de 

freqüência, 
plano de 

curso, fotos e 
divulgação das 

oficinas em 
mídias da 

SESAPI/DIVISA 
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NSP VISA 

GCES 
CECIHPI 

 
 

 
SESAPI 
CESP/PI 

 
Janeiro a 

dezembro 



SUPERINTEDÊNCIA DE ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE E AOS MUNICÍPIOS  

 
 

 

 

 

 

VI – AÇÕES DE ST PERTINENTES 

DIRETRIZ 5  - Redução dos riscos sanitários e epidemiológicos por meio de ações articuladas, transversais e inovadoras de 
laboratorial, com apoio aos municípios e participação do controle social nos diversos níveis de atenção e gestão.
 
OBJETIVO  5.1 Integrar e articular as práticas e processos integrados de trabalho das vigilâncias epidemiológica, 
saúde ambiental, saúde do trabalhador e dos laboratórios de saúde pública, preservando suas especificidades e respeitando a d
locorregional. 
 
INDICADOR DO PES: Percentual de municípios com Núcleo de Segurança 
 
META 2024/2027:40% de municípios piauienses com Núcleo de Segurança do Paciente
 

AÇÃO ATIVIDADE 

 
Realizar eventos (oficinas, 
seminários, cursos, etc.),  
visando à capacitação da 
equipe da Atenção Básica 
dos municípios para 
constituição dos NSP, 

 
Executar 
programação 
interna da equipe 
técnica para 
deslocamento para 
os territórios a 

GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO PIAUÍ 

SUPERINTEDÊNCIA DE ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE E AOS MUNICÍPIOS  
DIREITORIA DA UNIDADE DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA ESTADUAL 

 

AÇÕES DE ST PERTINENTES À DIRETRIZ 5, OBJETIVO 5.1, META 5.1.5 DO PES

Redução dos riscos sanitários e epidemiológicos por meio de ações articuladas, transversais e inovadoras de 
laboratorial, com apoio aos municípios e participação do controle social nos diversos níveis de atenção e gestão.

OBJETIVO  5.1 Integrar e articular as práticas e processos integrados de trabalho das vigilâncias epidemiológica, 
saúde ambiental, saúde do trabalhador e dos laboratórios de saúde pública, preservando suas especificidades e respeitando a d

Percentual de municípios com Núcleo de Segurança do Paciente (NSP) implantados na Atenção Primária a Saúde (APS).

40% de municípios piauienses com Núcleo de Segurança do Paciente – NSP constituídos e cadastrados no MS/ANVISA.

META 
ANUAL 

INDICADOR 
DE 

AVALIAÇÃO  

PRODUTO  
ESPERADO 

EVIDÊNCIAS 

 
100% de 
serviço 

capacitados 
conforme 
plano de 

capacitação 

 
Número de 
municípios 

com equipes 
capacitadas. 

 
Equipe da 

Atenção Básica 
capacitadas  

 
Lista de 

freqüência; 
 

Plano de 
curso; 
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DO PES 2024-2027 

Redução dos riscos sanitários e epidemiológicos por meio de ações articuladas, transversais e inovadoras de vigilância em saúde e 
laboratorial, com apoio aos municípios e participação do controle social nos diversos níveis de atenção e gestão. 

OBJETIVO  5.1 Integrar e articular as práticas e processos integrados de trabalho das vigilâncias epidemiológica, sanitária, alimentar e nutricional, 
saúde ambiental, saúde do trabalhador e dos laboratórios de saúde pública, preservando suas especificidades e respeitando a diversidade 

do Paciente (NSP) implantados na Atenção Primária a Saúde (APS). 

constituídos e cadastrados no MS/ANVISA. 

RESPONSÁ-
VEL 

PARCERIA PERÍODO 
DE 

EXECUÇÃO 
 

NESP 
 

GCES 
 
 

 
SESAPI  

 
CESP/PI 

 
Janeiro a 
dezembro 



SUPERINTEDÊNCIA DE ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE E AOS MUNICÍPIOS  

 
 

 

elaboração do PSP e 
implantação/implementação 
dos Protocolos de Segurança 
do Paciente. 
 
 

serem contemplados 
conforme plano de 
capacitação da 
DIVISA.  

 
Participar de comissões, 
comitês, fóruns, núcleos, 
grupos técnicos, etc. para 
orientações e deliberações 
relativas às ações de VISA, de 
forma articulada com as 
demais áreas técnicas da 
SESAPI e instituições 
parceiras. 
 

 
Publicação e 
divulgação dos 
documentos de 
formalização dos 
membros;  
 Acompanhar os 
cronogramas das 
reuniões ordinárias, 
e executar as 
deliberações que 
sejam pertinentes à 
DIVISA.  

 
Promover ações de 
orientação e comunicação 
em saúde, visando à 
educação sanitária com 
abrangência em todas as 
atividades econômicas, 
instituições públicas e 
privadas, população e 
cidadão. 
 

 
Divulgação de 
documentos, notas 
técnicas, alertas 
sanitários nas mídias 
da SESAPI/DIVISA, 
além de vídeos 
educativos sobre os 
diversos temas 
abordados em 
vigilância sanitária e 

GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO PIAUÍ 

SUPERINTEDÊNCIA DE ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE E AOS MUNICÍPIOS  
DIREITORIA DA UNIDADE DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA ESTADUAL 

 

da DIVISA. Registros 
Fotográficos; 

 
Divulgação das 

oficinas em 
mídias da 

SESAPI/DIVISA 
 

100% de 
participação 

em 
comissões, 

comitês, 
fóruns, 

núcleos, 
grupos 

técnicos. 

 
Número de 

documentos 
que 

normatizem a 
participação 
de membros 

da DIVISA 
noscomissões, 

comitês, 
fóruns, 

núcleos, 
grupos técnico 

 

 
Propostas de 
melhoria de 

indicadores de 
saúde, bem 

como, 
normatizações 
de processo de 

trabalho 
institucionais 

emitidas 

 
Registro das 
deliberações 

acordadas em 
reuniçõe, 

portarias de 
nomeação. 

 
100% 

conforme 
demanda 

 
Número de 

ações 
efetivadas 

pela DIVISA 
por meio das  

mídiasdigitais. 

 
Ações de 

orientação e 
comunicação 

em saúde 
efetivadas  

 
Emissão de 

notas técnicas, 
documentos, 

vídeos, alertas 
sanitários nas 

mídias digitais; 
 

Cards, 
cartilhas, etc. 
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DIVISA 
 
 
 

 
SESAPI  

 
CESP/PI 

 
Janeiro a 
dezembro 

 

 
GCES 

 
NESP 

 
GTIM  

 
Assessoria 
de comuni-

cação 

 
SESAPI  

 
CESP/PI 

 
Janeiro a 
dezembro 



SUPERINTEDÊNCIA DE ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE E AOS MUNICÍPIOS  

 
 

 

saúde do 
trabalhador.  

 

 

VII– AÇÕES DE ST PERTINENTES À DIRETRIZ 5, OBJETIVO 5.1

DIRETRIZ 5  - Redução dos riscos sanitários e epidemiológicos por meio de ações articuladas, transversais e inovadoras de vigilância em saúde e 
laboratorial, com apoio aos municípios e participação do controle social nos diversos níveis de atenção e gestão.
 
OBJETIVO  5.1 Integrar e articular as práticas e processos integrados de trabalho das vigilâncias epidemiológica, sanitária, alimentar e nutricional, 
saúde ambiental, saúde do trabalhador e dos laboratórios de saúde pública, preservando suas especificidades e respeitando a d
locorregional. 
 
INDICADOR DO PES: Percentual  de estabelecimentos regulados pela DIVISA através do Serviços de Monitoramento da Qualidade da Água com coleta 
de água realizada e parâmetros físico-químicos e biológicos com resultados satisfatórios. 
 
META DO PES 2024-2027: 70% dos estabelecimentos regulados pela DIVISA através do Serviço de Monitoramento da Qualidade da Água com coleta 
fiscal realizada e apresentando resultados das análises físico
 

AÇÃO ATIVIDADE META ANUAL

 
Coletar amostra de água 
para análise físico-
química e 

 
- Realizar o 
monitoramento de 
coleta de água, 

 

2

GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO PIAUÍ 

SUPERINTEDÊNCIA DE ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE E AOS MUNICÍPIOS  
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AÇÕES DE ST PERTINENTES À DIRETRIZ 5, OBJETIVO 5.1, META 5.1.6 DO PES

epidemiológicos por meio de ações articuladas, transversais e inovadoras de vigilância em saúde e 
laboratorial, com apoio aos municípios e participação do controle social nos diversos níveis de atenção e gestão.

icas e processos integrados de trabalho das vigilâncias epidemiológica, sanitária, alimentar e nutricional, 
saúde ambiental, saúde do trabalhador e dos laboratórios de saúde pública, preservando suas especificidades e respeitando a d

Percentual  de estabelecimentos regulados pela DIVISA através do Serviços de Monitoramento da Qualidade da Água com coleta 
químicos e biológicos com resultados satisfatórios.  

70% dos estabelecimentos regulados pela DIVISA através do Serviço de Monitoramento da Qualidade da Água com coleta 
fiscal realizada e apresentando resultados das análises físico-químicos e microbiológicos satisfatórios. 

META ANUAL INDICADO
R DE 

AVALIAÇÃO  

PRODUTO  
ESPERADO 

EVIDÊNCIAS RESPONSÁ

100% 
 

27 Hospitais 

 
Número de 

coletas 
realizadas 

 
Coletas e análises 
físico-químicas e 
microbiológicas  

 
- Laudos 
emitidos. Coordenação 
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, META 5.1.6 DO PES 2024-2027 

epidemiológicos por meio de ações articuladas, transversais e inovadoras de vigilância em saúde e 
laboratorial, com apoio aos municípios e participação do controle social nos diversos níveis de atenção e gestão. 

icas e processos integrados de trabalho das vigilâncias epidemiológica, sanitária, alimentar e nutricional, 
saúde ambiental, saúde do trabalhador e dos laboratórios de saúde pública, preservando suas especificidades e respeitando a diversidade 

Percentual  de estabelecimentos regulados pela DIVISA através do Serviços de Monitoramento da Qualidade da Água com coleta 

70% dos estabelecimentos regulados pela DIVISA através do Serviço de Monitoramento da Qualidade da Água com coleta 

RESPONSÁ-
VEL 

PARCERIA PERÍODO DE 
EXECUÇÃO 

 
GCSP/ 

Coordenação 
de 

 
LACEN 

 
Janeiro a 
dezembro 
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microbiológica, visando 
ao monitoramento da 
qualidade da água e a 
definição de medidas 
corretivas a serem 
realizadas e implantadas 
pelos serviços.  

definindo medidas 
corretivas a serem 
realizadas e implantadas 
pelos serviços: 
 
- Coletar amostra de 
água para análise físico-
química e 
microbiológica da 
qualidade da água em 
estabelecimentos de 
saúde. 

0
diálise a beira 

1
Hemodiá

Farmácias de 
Manipu

08 

25 

adiciona

 

Farmacêu
 

Coletas para 
fins de atendi

denúncias do 
MP, conforme 
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Prioritários  
 

03 serviços de 
diálise a beira 

do leito 
 

13 Clínicas de 
Hemodiá-lise 

 
96  

Farmácias de 
Manipu-lação 

 
08 Indústrias 

de água 
mineral 

 
25 Indústrias 

de água 
adiciona-das 

de sais 

01 Indústria 
Farmacêu-tica 

Coletas para 
fins de atendi-

mento de 
denúncias do 
MP, conforme 

demanda 

no ano  
 
 

realizadas Saneamento
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Saneamento  
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 VII– AÇÕES DE ST PERTINENTES À DIRETRIZ 5, OBJETIVO 5.1

DIRETRIZ 5  - Redução dos riscos sanitários e epidemiológicos por meio de ações articuladas, transversais e inovadoras de vigilância em saú
laboratorial, com apoio aos municípios e participação do controle social nos diversos níveis de atenção e gestão.
 
OBJETIVO  5.1 Integrar e articular as práticas e processos integrados de trabalho das vigilâncias epidemiológica, sanitária, alimentar 
saúde ambiental, saúde do trabalhador e dos laboratórios de saúde pública, preservando suas especificidades e respei
locorregional. 
 
INDICADOR DO PES: Percentual de municípios que registram as doenças e agravos relacionados ao trabalho (DART) no SINAN.
 
META DO PES 2024/2027:  40% dos  municípios notificando as doenças e agravos relacionados ao 
 

AÇÃO ATIVIDADE 

 
Fornecer orientação 
técnico-científica na 
conduta do intoxicado 
aos serviços de urgência 
e emergência do estado. 

 
- Prestar orientação 
técnico-científica na 
conduta do intoxicado 
junto aos serviços de 
urgência e emergência 

conforme 
demanda

GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO PIAUÍ 
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AÇÕES DE ST PERTINENTES À DIRETRIZ 5, OBJETIVO 5.1, META 5.1.7 DO PES

Redução dos riscos sanitários e epidemiológicos por meio de ações articuladas, transversais e inovadoras de vigilância em saú
laboratorial, com apoio aos municípios e participação do controle social nos diversos níveis de atenção e gestão.

5.1 Integrar e articular as práticas e processos integrados de trabalho das vigilâncias epidemiológica, sanitária, alimentar 
saúde ambiental, saúde do trabalhador e dos laboratórios de saúde pública, preservando suas especificidades e respei

Percentual de municípios que registram as doenças e agravos relacionados ao trabalho (DART) no SINAN.

40% dos  municípios notificando as doenças e agravos relacionados ao trabalho (DART) no SINAN.

META 
ANUAL 

INDICADOR DE 
AVALIAÇÃO  

PRODUTO  
ESPERADO 

EVIDÊNCIAS RESPONSÁ

 
100%  

conforme 
demanda 

 
Nº de 

orientações 
prestadas 

 
Orientações 

prestadas 

 
Registros 

internos da 
ocorrência 

 
Cartazes 
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, META 5.1.7 DO PES 2024-2027 

Redução dos riscos sanitários e epidemiológicos por meio de ações articuladas, transversais e inovadoras de vigilância em saúde e 
laboratorial, com apoio aos municípios e participação do controle social nos diversos níveis de atenção e gestão. 

5.1 Integrar e articular as práticas e processos integrados de trabalho das vigilâncias epidemiológica, sanitária, alimentar e nutricional, 
saúde ambiental, saúde do trabalhador e dos laboratórios de saúde pública, preservando suas especificidades e respeitando a diversidade 

Percentual de municípios que registram as doenças e agravos relacionados ao trabalho (DART) no SINAN. 

trabalho (DART) no SINAN. 

RESPONSÁ-
VEL 

PARCERIA PERÍODO DE 
EXECUÇÃO 

 
CITOX 

 
SESAPI 

 
Janeiro a 
dezembro 
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 do estado; 
 

 
Notificar os casos de 
intoxicação 
comunicados ao 
CITOX/PI no TOXBASE, 
SINAN e outros meios 
de registros. 
 

 
- Prestar orientação 
técnico-científica na 
conduta do intoxicado 
junto aos serviços de 
urgência e emergência 
do estado; 
 
- Notificar os casos de 
intoxicação 
comunicados ao CITOX, 
referentes a: 
 
 Medicamentos; 
 Domissanitários;  
 Animais 

Peçonhentos 
(Aranhas, escorpiões 
e serpentes, entre 
outros); 

 Animais não 
peçonhentos;  

 Plantas;  

conforme 
demanda

GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO PIAUÍ 
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Cards  

 
Materiaismul

timídias  
 
 

 
 

 
100%  

conforme 
demanda 

 
Nº de casos 
registrados, 
conforme 

demanda dos 
serviços de 
urgência e 

emergência do 
estado. 

 

 
Orientações e 
notificações 
efetivadas 

 

 
- Registros 

dos casos em 
livro 

específicos 
do CITOX; 

 
- 

Notificações 
nos Sistemas 

de 
Informação. 
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CITOX 

 
Ministério da 

Saúde 

 
Janeiro a 
dezembro 
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 Raticidas; 
 Produtos químicos 

industriais;  
 Drogas de abuso;  
 Agrotóxico de uso 

doméstico;  
 Agrotóxico de uso 

agrícola;  
 Outros.  

 
- Alimentar os sistemas 
de informações com 
dados sobre as 
intoxicações para 
compartilhamento de 
dados junto ao 
Ministério da Saúde 
(SINAN E DATATOX), 
FIOCRUZ e demais 
órgãos. 
 

  

GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ 
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II – AÇÕES DE ST PERTINENTES À DIRETRIZ 5, OBJETIVO 5.1

DIRETRIZ 5  - Redução dos riscos sanitários e epidemiológicos por 
laboratorial, com apoio aos municípios e participação do controle social nos diversos níveis de atenção e gestão.
 
OBJETIVO  5.1 Integrar e articular as práticas e processos 
saúde ambiental, saúde do trabalhador e dos laboratórios de saúde pública, preservando suas especificidades e respeitando a d
locorregional. 
 
INDICADOR DO PES: Percentual de estabelecimentos fiscalizados pela DIVISA com inspeções em Saúde do Trabalhador
 
META DO PES 2024-2027:  100% dos estabelecimentos fiscalizados pela DIVISA com inspeções em Saúde do Trabalhador
 

AÇÃO ATIVIDADE 

 
Realizar inspeções 
sanitárias em 
estabelecimento do setor 
regulado para 
atendimento do 
Licenciamento Sanitário, 
requerido através do 
sistema GOV.PI Empresas,  
com foco da gestão da 
qualidade, segurança do 
paciente e do trabalhador 
e na prevenção e controle 

 

GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ 
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AÇÕES DE ST PERTINENTES À DIRETRIZ 5, OBJETIVO 5.1, META 5.1.8 DO PES

Redução dos riscos sanitários e epidemiológicos por meio de ações articuladas, transversais e inovadoras de vigilância em saúde e 
laboratorial, com apoio aos municípios e participação do controle social nos diversos níveis de atenção e gestão.

OBJETIVO  5.1 Integrar e articular as práticas e processos integrados de trabalho das vigilâncias epidemiológica, sanitária, alimentar e nutricional, 
saúde ambiental, saúde do trabalhador e dos laboratórios de saúde pública, preservando suas especificidades e respeitando a d

Percentual de estabelecimentos fiscalizados pela DIVISA com inspeções em Saúde do Trabalhador

100% dos estabelecimentos fiscalizados pela DIVISA com inspeções em Saúde do Trabalhador

META ANUAL INDICADOR 
DE 

AVALIAÇÃO  

PRODUTO  
ESPERADO 

EVIDÊNCIAS 
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, META 5.1.8 DO PES 2024-2027 

meio de ações articuladas, transversais e inovadoras de vigilância em saúde e 
laboratorial, com apoio aos municípios e participação do controle social nos diversos níveis de atenção e gestão. 

integrados de trabalho das vigilâncias epidemiológica, sanitária, alimentar e nutricional, 
saúde ambiental, saúde do trabalhador e dos laboratórios de saúde pública, preservando suas especificidades e respeitando a diversidade 

Percentual de estabelecimentos fiscalizados pela DIVISA com inspeções em Saúde do Trabalhador 

100% dos estabelecimentos fiscalizados pela DIVISA com inspeções em Saúde do Trabalhador 

RESPONSÁ-
VEL 

PARCERIA PERÍODO 
DE 

EXECUÇÃO 
   



SUPERINTEDÊNCIA DE ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE E AOS MUNICÍPIOS  

 
 

 

de infecção.  
 

Inspeção Sanitária na 
área de Serviços de 

Saúde  
 

 
-Inspecionar serviços 
de saúde de acordo 
com a demanda de 
licenciamento 
sanitário, atendimento 
de denúncias e 
solicitações dos órgãos 
parceiros, entre outros 
processos que 
chegarem à DIVISA: 
 
- Hospitais de alta 
complexidade/prioritá
-rios com leitos de UTI 
(27); 
 
- Clínicas de 
Hemodiálises (15);  
 
- Diálise à beira leito 
(03); 
 
- Serviços de 
Oncologia (06); 
 
- Hospitais de média 
complexidade (38); 
 
- Serviços Móveis de 
Urgência/ SAMU 

 
100% conforme 

GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO PIAUÍ 

SUPERINTEDÊNCIA DE ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE E AOS MUNICÍPIOS  
DIREITORIA DA UNIDADE DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA ESTADUAL 

 

100% conforme 
demanda de 

processos 
 

 
Nº de 

inspeções 
realizadas / 

Nº de 
processos 

com 
solicitações x 

100% 

 
Serviços de 

saúde 
atendendo a 

legislação 
sanitária 

vigente com 
melhoria da 
qualidade do 

cuidado e 
segurança do 

paciente 

 
- Relatórios de 

Inspeção; 
 

-  Plano de 
Melhorias; 

 
- Registros 

Fotográficos. 
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Técnicos / 

Fiscais 
Sanitários da 

GCES 

 
SESAPI 
DUDOH 
Órgãos 

parceiros 

 
Janeiro a 

dezembro 
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Avançado (13 SAMU 
AVANÇADO e 02 
HOME CARE COM 
AMBULÂNCIA 
AVANÇADA); 
 
- Serviços de limpeza 
não especificada 
(processamento de 
produtos para a 
saúde) (03); 
 
- Serviços de Terapia 
diagnóstica por 
oxigenoterapia 
(MEDICINA 
HIPERBÁRICA) (04) 
 
- Serviços 
Ambulatoriais com 
procedimentos 
cirúrgicos 
oftalmológicos (06) 
 
- Unidades Mistas de 
Saúde (05); 
 
Inspeções para 
atendimento dos 
serviços para 
habilitação 
/credenciamento 

GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO PIAUÍ 
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(conforme demanda) 
 
Outros serviços 
(Unidades de Pronto 
Atendimento (UPA), 
serviços móveis de 
urgência em home 
care; Centros de 
Reabilitação III e IV, 
entre outros. 

 
 

 
Inspeção Sanitária na 

área de 
ALIMENTOS/GCSP 

 

 
- Inspecionar 
indústrias e serviços 
de alimentação, 
orientado sobre as 
Boas Práticas de 
Fabricação / 
Manipulação de 
alimentos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
CAPITAL:
Água mineral: 0
Água adicionada 
de sais: 04
Demais 
indústrias: 03 
Suplementos 
Alimentares: 05
INTERIOR:  
Água mineral: 0
Água adicionada 
de sais: 
Demais indústrias 
05
Suplementos 
Alimentares: 0
 
 
 

GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO PIAUÍ 

SUPERINTEDÊNCIA DE ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE E AOS MUNICÍPIOS  
DIREITORIA DA UNIDADE DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA ESTADUAL 

 

CAPITAL: 
Água mineral: 05 
Água adicionada 
de sais: 04 
Demais 
indústrias: 03  
Suplementos 
Alimentares: 05 
INTERIOR:   
Água mineral: 03 
Água adicionada 
de sais: 20 
Demais indústrias  
05 
Suplementos 
Alimentares: 04 

 
Número de 
inspeções 

realizadas / 
nº de 

indústrias 
cadastradas 
(44) x 100% 

 
Indústrias de 

Alimentos 
atendendo as 

normas 
Sanitárias 

 

 
-Relatórios de 

Inspeções 
Sanitárias 
emitidas; 

 
-Licenças 
Sanitárias 
emitidas. 
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G.C.S.P./ 

Coordenação 
de Alimentos 

 

 
SESAPI 
DIVISA 

SMS 
Visas 

municipais 
 

 
Janeiro a 

dezembro 
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- Realizar inspeção 
conjunta com as 
demais áreas técnicas 
em unidades 
hospitalares, na 
Unidade de 
Alimentação e 
Nutrição – UAN. 
 
- Realizar inspeção 
conjunta com as 
demais áreas técnicas 
no sistema prisional, 
para averiguação das 
condições 
higienicossanitárias. 

 

 

100% de acordo 
com a demanda

 

100% de acordo 
com a demanda

 
Inspeção Sanitária na 

área de SANGUE/GCSP 
 
 

 

 
Realizar inspeção nos 
serviços de sangue, 
tecidos e órgão 
visando a melhoria das 
boas práticas. 

100% dos serviços 

03 

01 Hemonúcleo 

GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ 
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100% de acordo 
com a demanda 

 
 
 
 
 

 
100% de acordo 
com a demanda 

 
100% dos serviços 

inspecionados, 
sendo: 

 
01  

Hemocentro 
Coordenador; 

 
03 Hemonúcleos 

Regionais; 
 

01 Hemonúcleo 

 
Nº de 

inspeções 
realizadas / 
nº serviços 
cadastrados 

x 100% 

 
Serviços 

atendendo às 
normas 

sanitárias para 
uma melhor 
qualidade do 

produto e 
serviços 

prestados no 
cuidado ao 

paciente  

 
- Licenças 
Sanitárias 
emitidas; 

 
- Relatórios de 

Inspeção. 
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GCSP/ 

Coordenação 
do Sangue, 

tecido e 
órgãos 

 
ANVISA 

 
Janeiro a 

dezembro 
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células, tecidos e 

 
 

Inspeção Sanitária na 
área de 

Medicamentos/GCSP 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
-Realizar inspeções 
sanita-rias; 
 
- Confecção e 
emissão de 
relatórios e envio à 
ANVISA, via Cadastro 
Nacional de 
Inspetores Sanitários 
-  CANAIS, para 
autorização de 
funciona-mento e 
autorização de 
funciona-mento 
especial - AFE; 
 
-Monitoramento do 
cumprimento das 
não conformides 
para adequa-ções. 
 

 
100% de acordo 
com a demanda 
de processos de 
licenciamento 
sanitário de 
primeira vez ou 
renovação, ou 
outra demanda 
que exija 
inspeção 
sanitária.
 
 
 
Laboratórios:
- Laboratórios de 
Análises Clínicas e 
Postos de Coleta 
intra hospitalares 
(25);
- Lab
Imunologia e 

GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ 
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Privado; 
 

28Agências 
Transfusionais; 

 
04Bancos de 

células, tecidos e 
órgãos. 

100% de acordo 
com a demanda 
de processos de 
licenciamento 
sanitário de 
primeira vez ou 
renovação, ou 
outra demanda 
que exija 
inspeção 
sanitária. 

Laboratórios: 
Laboratórios de 

Análises Clínicas e 
Postos de Coleta 
intra hospitalares 
(25); 

Laboratórios de 
Imunologia e 

 
Nº de 

inspeções 
realizadas / 
nº serviços 
cadastrados 
que deram 
entrada nos 
processos de 
licenciament

o x 100% 

 
Estabelecimen
tos sujeitos a 

vigilância 
sanitária 

licenciados de 
acordo com a 

legislação 
sanitária 
vigente 

 
Relatórios 
Técnicos / 

Relatórios de 
Inspeção 
Sanitária; 

 
Roteiros de 

Auto-Inspeção 
preenchidos; 

 
Emissão da 

Licença 
Sanitária. 
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GCSP/ 
Coord. 
Medi-

camentos e 
Cosméticos 

 
SESAPI 
ANVISA 

 
Janeiro a 

dezembro 
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Inspeção Sanitária na 
área de 

Medicamentos/GCSP 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Biologia 
Molecular (01);
- Laboratórios 
Central (01);
- Lab. de Análises 
de Água (04).
 
Indústrias:
- Indústria de 
Medicamentos 
(01);
- Ind. de 
Correlatos / Prod. 
Saúde (02);
- Indústria de 
Farmoquímica 
(02);
- Indústrias de 
Cosméticos (07);
- Indústria 
Química (01). 
 
Distribuidoras
Distribuidoras de 
Medicamentos 
(182);
- Distribuidoras 
de Correlatos 
(191
- Distribuidoras 
de Saneantes 
(100);
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Biologia 
Molecular (01); 

Laboratórios 
Central (01); 

Lab. de Análises 
de Água (04). 

Indústrias: 
Indústria de 

Medicamentos 
(01); 

Ind. de 
Correlatos / Prod. 
Saúde (02); 

Indústria de 
Farmoquímica 
(02); 

Indústrias de 
Cosméticos (07); 

Indústria 
Química (01).  

Distribuidoras: 
Distribuidoras de 
Medicamentos 
(182); 

Distribuidoras 
de Correlatos 
191); 
Distribuidoras 

de Saneantes 
(100); 
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Inspeção Sanitária na 
área de 

Medicamentos/GCSP 
 
 

- Distribuidoras 
de Cosméticos 
(72).
 
Transportadoras:
Transp. de 
Medicamentos 
(30);
Transportadora 
de Saneantes 
(11);
Transportadora 
de Cosméticos 
(18);
Transp. de 
Produtos para 
Saúde (22).
 
Farmácias:
- Farmácias de 
Manipulação (98);
- Farmácia 
Hospitalar/
Dispensários de 
Medicamentos 
(26).
 
Envasadora/
Distribuidora de 
gás medicin
(02)
 
Unidades 

GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ 
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Distribuidoras 
de Cosméticos 
(72). 

Transportadoras: 
Transp. de 
Medicamentos 
(30); 
Transportadora 
de Saneantes 
(11); 
Transportadora 
de Cosméticos 
(18); 
Transp. de 
Produtos para 
Saúde (22). 

Farmácias: 
Farmácias de 

Manipulação (98); 
Farmácia 

Hospitalar/ 
Dispensários de 
Medicamentos 
(26). 

Envasadora/ 
Distribuidora de 
gás medicinal 
(02) 

Unidades 
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Públicas 
Distribuidoras de 
Talidomida 
(UPDT) 
 
 

 
Inspeção Sanitária na área 

de Radiodiagnóstico/ 
GCSP 

 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
- Realizar inspeções 
sanitárias nos serviços 
de radiodiagnóstico. 

 
100% dos serviços 

80% dos serviços de 
Radiodiag

Mamógrafos (60)
Tomógrafos (65)
 
80% 
hemodinâmica (08)

100% dos serviços 

80% dos serviços de 
Radiodiag. médico 
(RX convencional) 
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Públicas 
Distribuidoras de 
Talidomida 
(UPDT) (17) 

100% dos serviços 
de radioterapia 

(02) 
 

80% dos serviços de 
Radiodiag-nóstico 

médico: 
Mamógrafos (60) 
Tomógrafos (65) 

80% dos serviços de 
hemodinâmica (08) 

 
100% dos serviços 

de medicina 
nuclear (04) 

 
80% dos serviços de 
Radiodiag. médico 
(RX convencional) 

(172) 
 
 
 
 
 

 
Nº de 

inspeções 
realizadas/ Nº 
de empresas 
cadastradas X 

100% 

 
Serviços 

atendendo as 
normas 

sanitárias 
vigentes  

 
 - Relatórios de 

Inspeção;  
 

- Licenças 
Sanitárias 
emitidas,  
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GCSP/ 

Coordenação 
de Radiodiag-

nóstico 

 
SESAPI 
ANVISA 

 
Janeiro a 

dezembro 
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Inspeção Sanitária na área 
de Saneamento/GCSP 

 
 
 

- Realizar inspeções 
conjuntas com as demais 
áreas técnicas. 
 
 

26 Unidades Mista 

Diálise a beira do 

 
 

Inspeção Sanitária na área 
de Saneantes/GCSP 

 
 
 
 
 
 

 
- Realizar: 
Inspeções em indústrias 
de saneantes: 
Ind. Capital: 16 
Ind. Interior:  08 
 
- Realizar: 
Inspeção nas 
Distribuidoras de 
Saneantes do Estado: 05 
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100%  
 

06 empresas de 
resíduos 

 
02 lavanderias 
hospitalares 

 
26 Unidades Mista 

de Saúde  
 

02 Serviços de 
Diálise a beira do 

leito 
 

13 Serviços de 
Hemodiálise 

 
04 Hemocentros  

 
25 Hospitais 
Prioritários 

Nº de 
inspeções 

realizadas / nº 
serviços 

cadastrados x 
100% 

Serviços 
atendendo às 

normas 
sanitárias e 
melhoria da 
qualidade do 

serviço prestado 

- Licenças 
Sanitárias 
emitidas; 

 
- Relatórios de 

Inspeção. 
 

 
100% 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
Número de 
inspeções 
realizadas/ 
número de 

estabelecimen
tos 

cadastradas 
na DIVISA que 
solicitaram o 

licenciamento 
x 100% 

 
Indústrias de 

Saneantes 
atendendo as 

normas 
Sanitárias 

 
 
 
 

 
 

 
-Relatórios de 

Inspeções 
Sanitárias 
emitidas 

 
-Licenças 
Sanitárias 
emitidas 
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GCSP. / 
Coordenação 

de 
Saneamento 

ANVISA Janeiro a 
dezembro 

 
G.C.S.P./ 

Coordenação 
de Toxicologia 
e Saneantes 

 
 
 
 

 
 

 

 
SESAPI 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
Jan. a dez.  
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Analisar projetos 
arquitetônicos para 
emissão de parecer 
técnico, visando ao 
atendimento à legislação 
sanitária. 

 
 

Inspeção Sanitária na área 
de Análsie de 
Projetos/GAIR 

 

 
- Realizar Inspeções 
sanitárias e emitir 
relatório de inspeção 
para verificar 
conformidade do 
projeto físico  aprovado. 
 
 
 
 
 
 
- Realizar inspeções 
sanitárias para 
averiguação de 
denúncias e 
atendimento de 
demandas dos órgãos 
parceiros (MP, MPT, 
SESAPI, SECRETARIA DE 
SEGURANÇA E JUSTIÇA, 
etc). 

 
 

- Realizar inspeção 
sanitária e emitir laudo 
técnico de Meio 
Ambiente de Trabalho 
(Insalubridade) 
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100% 

 
Nº projetos 

aprovados por 
inspeção / 
demanda x 

100% 

 
Maior número 

de 
estabeleciment

os com 
ambiente 

adequados à 
legislação 

vigente 

 
- Projetos 
básicos de 

arquitetura; 
 

- Emissão de 
pareceres 
Técnicos. 

 

 
100% 

 

 
Nº inspeções 
realizadas / 
demanda x 

100% 

 
Melhoria das 

condições 
sanitárias do 
ambiente de 
trabalho e da 

saúde dos 
trabalhadores 

 
- Relatório de 

Inspeção. 

 
100% 

 
Nº inspeções 
realizadas e 

laudo 
emitidos / 
demanda x 

100% 

 
Fornecer ao 
trabalhador 

subsídio legal 
para assegurar o 
enquadramento 
ao adicional de 
insalubridade, 

conforme riscos 

 
- Emissão do 

laudo técnico de 
meio ambiente 

de trabalho. 
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GAIR / 

Coordenação 
de Análise de 

Projetos 
 

Engenheiros 
da DIVISA 

 

 
 

 
Janeiro a 
dezembro 

 
GAIR / 

Coordenação 
de Análise de 

Projetos 
 

Engenheiros 
da DIVISA 

 
SMS 

 
VISAS 

Municipais  

 
Janeiro a 

dezembro 

 
GAIR / 

Coordenação 
de Análise de 

Projetos 
 

Engenheiros 
da DIVISA 

 
SMS 

 
VISAS 

Municipais 

 
Janeiro a 

dezembro 
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Realizar o monitoramento 
dos estabelecimentos 
sujeitos ao controle 
sanitário,  com foco na 
gestão da qualidade, 
segurança do paciente e 
do trabalhador e na 
prevenção e controle de 
infecção. 
 

 
Realizar 
monitoramento do 
Termo de Obrigações a 
Cumprir para 
averiguar as 
adequações das não 
conformidades à 
legilsção vigente. 

Saitário, com TOC

 
Analisar a rotulagem de 
produtos como 
alimentos, água 
envasadas, suplemento 
alimentar, cosméticos, 
medicamentos, entre 
outros, em parceria com 
o LACEN. 
 

 
- Realizar, em parceria 
com o LACEN, análise de 
rotulagem de alimentos, 
conforme Regulamentos 
Técnicos de rotulagem 
de alimentos e 
rotulagem nutricional. 
 
- Realizar, em parceria 
com o LACEN, análise de 
rotulagem de produtos 
diversos, como 
cosméticos, 
medicamentos, entre 
outros, conforme 
resoluções específicas. 
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da sua atividade 
laboral 

 
 
 

 
100% dos 
processos 

referentes ao 
Licenciamento 

Saitário, com TOC 

 
Nº monitora-

mentos 
realizados / 
demanda x 

100% 

 
TOC 

monitorado 

 
- Relatório de 
monitoramen-

to 

 
100% 

Conforme  
demanda 

 
Número de 

rótulos 
analisados 

que atendem 
às resoluções 

específicas 

 
Alimentos 

atendendo aos 
padrões de 
rotulagem 

regulamentados 
pela ANVISA, 

visando à 
garantia da 

qualidade do 
produto e à 

saúde do 
consumidor. 

 
- Rótulos 

analisados 
 

- Requerimento 
para análise de 

rotulagem 
 

- Pareceres ou 
laudo emitidos 
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Equipe 
técnica  

 
SMS 

 
VISAS 

Municipais 

 
Janeiro a 

dezembro 

 
GCSP/ 

Coordenação 
de Alimentos  

 
LACEN 

 
 
 
 
 
 

 
Janeiro a 

dezembro 
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Instaurar e acompanhar 
os Processos 
Administrativos 
Sanitários, conforme 
legislação vigente. 
 

Realizar o 
acompanhamento dos 
processos sanitários 
instaurados na DIVISA, 
com teor jurídico. 

100% conforme 

 
Orientar, desenvolver 
ações conjuntas e 
instrumentalizar as VISAS 
Municipais com normas 
técnicas, capacitar 
continuamente e 
monitorar as ações 
desenvolvidas. 
 

 
- Realizar ações 
conjuntas com as 
VISAS Municipais; 
 
- Emitir documentos 
técnicos de acordo 
com temáticas de 
competência do 
Sistema Nacional de 
Vigilância Sanitária 
 
- Realizar capacitações 
de acordo com o Plano 
de Capacitação da 
DIVISA 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

100% conforme 
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100% conforme 
demanda 

Nº de 
processo em 
andamento 

PAS 
instaurados e 
acompanhado

s  

SEI  
 

Sistema 
GOV.PI 

Empresas 

 
100% conforme 

demanda 

 
Nº de ações 
realizadas 

 
Fortaleciment

o da 
descentralizaç
ão das ações 

de VISA, 
conforme 

competência 
de cada ente 
do Sistema 
Nacional de 

Vigilância 
Sanitária – 

SNVS 
 

 
- Ofícios com 

solicitações de 
apoio técnico-

operacional 
 

- Normas 
emitidas  

 
- Relatórios de 

Inspeção  
 

- Registros 
Fotográficos  

 
- Lista de 

Frequência 
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GCSP  
 

GCES 
 

GAIP 

SESAPI 
 

DIVISA/GAI
R 

Janeiro a 
dezembro 

 
GAIR 
GCSP 
GCES 

 
SESAPI 

SMS 

 
Janeiro a 

dezembro 
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Capacitar os técnicos das 
VISAS Municipais com 
foco nas inspeções 
sanitárias e demais 
procedimentos, visando à 
descentralização das 
ações de Vigilância 
Sanitária, conforme 
pactuação em Comissão 
Intergestores Bipartite 
(CIB). 
 

- Realizar cursos, 
oficinas, treinamentos, 
webnar etc.  programadas para 

o ano em 
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100% das 
capacitações 

programadas para 
o ano em curso 

Nº de 
capacitações 

realizadas 

Capacitações 
efetivadas 

- Ofícios e 
convite 

 
- Registros 

Fotográficos  
 

- Lista de 
Frequência 

 
- Lista de 

cerficicados 
emitidos 
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GAIR 
GCSP 
GCES 

SESAPI 
SMS 

Janeiro a 
dezembro 
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Esta Programação Anual de Saúde (PAS) ou Plano de Ação da Diretoria de Vigilância Sanitária Estadual 

o Plano Plurianual – PPA para o quadriênio 2024/2027 eestruturada com base 

(PES), destacando-se as ações da área de Vigilância Sanitária com suas atividades e respectivas metas anuais. 

Esta programação foi validadapor técnicos d

DIVISA, no município de Teresina-PI. Este plano de ação foi 

ao Conselho Estadual de Saúde - CES.  

 
 

 
 
 
 

Diretora da Vigilância Sanitária do Estado do Piauí 
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) ou Plano de Ação da Diretoria de Vigilância Sanitária Estadual – DIVISA/PI foi elaborado em consonância com 

para o quadriênio 2024/2027 eestruturada com base nas Diretrizes, objetivos, Indicadores e Metas 2024/2027 do Plano Estadual de Saúde 

da área de Vigilância Sanitária com suas atividades e respectivas metas anuais.  

por técnicos da DIVISA/CEREST Estadualem reunião técnica do dia 09 de fevereiro

Este plano de ação foi provado pela Direção, nesta data, para posterior submissão à Comissão Intergestores Bipartite 

Teresina – PI,  09de fevereiro de 2024 

Tatiana Vieira Souza Chaves  
Diretora da Vigilância Sanitária do Estado do Piauí – DIVISA  
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DIVISA/PI foi elaborado em consonância com 

Diretrizes, objetivos, Indicadores e Metas 2024/2027 do Plano Estadual de Saúde 

fevereiro de 2024, realizada no auditório da 

para posterior submissão à Comissão Intergestores Bipartite – CIB e 
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PLANO DE CAPACITAÇÃO

Quadro 1 – Capacitações ofertadas pela DIVISA, conforme temáticas relativas à área de Vigilância Sanitária e Saúde do Trabalhador.

Abrangência: 12 Territórios de Desenvolvimento de 
locorregionais; 

Período: 1º e 2º semestres de 2024;

Público-alvo: Profissionais das Redes de Atenção à Saúde, Técnicos das VISAS Municipais, 
setor regulado, técnicos da DIVISA/CERESTs Estadual e Regionais, das Regionais de Saúde,
órgão de Controle Social e sociedade em geral, conforme temática/objetivos;

Tipo: oficinas, cursos, seminários, rodas de conversas, palestras, etc.

Modalidade: Presencial, remota ou híbrida.

GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ 
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PLANO DE CAPACITAÇÃO 2024 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

conforme temáticas relativas à área de Vigilância Sanitária e Saúde do Trabalhador.

12 Territórios de Desenvolvimento de acordo com as necessidades 

1º e 2º semestres de 2024; 

Profissionais das Redes de Atenção à Saúde, Técnicos das VISAS Municipais, 
setor regulado, técnicos da DIVISA/CERESTs Estadual e Regionais, das Regionais de Saúde,
órgão de Controle Social e sociedade em geral, conforme temática/objetivos;

oficinas, cursos, seminários, rodas de conversas, palestras, etc.

Presencial, remota ou híbrida. 
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conforme temáticas relativas à área de Vigilância Sanitária e Saúde do Trabalhador. 

acordo com as necessidades 

Profissionais das Redes de Atenção à Saúde, Técnicos das VISAS Municipais, 
setor regulado, técnicos da DIVISA/CERESTs Estadual e Regionais, das Regionais de Saúde, 
órgão de Controle Social e sociedade em geral, conforme temática/objetivos; 

oficinas, cursos, seminários, rodas de conversas, palestras, etc. 
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CURSO / OFICINA / TREINAMENTO / 
CAPACITAÇÃO / SEMINÁRIO 

Quem?

 
1. APLICAÇÃO E AVALIAÇÃO 

DOS ROTEIROS OBJETIVO 
DE INSPEÇÃO - ROI 

Gerentes e Pontos 
Focais da DIVISA

2. ATENDIMENTO DO CITOX 
E CASOS DE 
INTOXICAÇÕES 

Profissionais da Rede 
de Atenção à Saúde

3. ATRIBUIÇÕES DAS 
REFERÊNCIAS TÉCNICAS 
EM SAÚDE DO 
TRABALHADOR  

Profissionais da APS e 
Vigilância em Saúde

4. AVALIAÇÃO 
DOCUMENTAL 
(CONTRATOS, 
PROTOCOLOS, POP'S, 
NORMAS E ROTINAS) 

 
 
 

Profissionais da Rede 
de Atenção à Saúde

5. BOAS PRÁTICAS DA 
UNIDADE DE 
ALIMENTAÇÃO E 

Profissionais da Rede de 
Atenção à Saúde

GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO PIAUÍ 

SUPERINTEDÊNCIA DE ATENÇÃO INTEGRAL À SAÚDE E AOS MUNICÍPIOS  
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Quem? Onde? Por que? Quando?

Pontos 
Focais da DIVISA 

A Definir Para padronização da 
inspeção e avaliação do 

risco potencial, primando 
pela harmonização no 
proceso de trabalho, 

conforme diretrizes da 
ANVISA. 

1º semestre

Profissionais da Rede 
de Atenção à Saúde 

Nos serviços de 
saúde dos 12 

Territórios 

Orientar os profissionais 
sobre os casos, visando à 

redução do risco do 
paciente assistido 

 
 

1º e 2º semestre

Profissionais da APS e 
Vigilância em Saúde 

01 município por 
Território de 

Desenvolvimento 
(12) 

 

Fortalecer as ações de ST 
no território 

1º e 2º semestre

Profissionais da Rede 
de Atenção à Saúde 

Nos serviços de 
saúde dos 12 

Territórios 

Aquisição e atualização do 
conhecimento técnico na 

área/temática 

2º semestre

Profissionais da Rede de 
Atenção à Saúde 

Nos serviços de 
saúde dos 12 

Territórios 

Aquisição e atualização do 
conhecimento técnico na 

área/temática 

2º semestre
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Quando? Como? 

1º semestre Oficinas de capacitação 
presencial e/ou remota 

1º e 2º semestre Durante o Congresso de 
Urgência e Emergência 

e em outras oficinas 

1º e 2º semestre Durante as Oficinas de 
Saúde do Trabalhador 

na APS  

2º semestre Oficina presencial 

2º semestre Oficina presencial 
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NUTRIÇÃO DIETÉTICA 
 

6. BOAS PRÁTICAS DE 
LAVANDERIA 
HOSPITALAR  

Profissionais da Rede 
de Atenção à Saúde

7. BOAS PRÁTICAS NO 
GERENCIAMENTO DOS 
RESÍDUOS DOS SERVIÇOS 
DE SAÚDE 

 

Profissionais da Rede 
de Atenção à Saúde

8. BOAS PRÁTICAS NO 
SERVIÇO DE SAÚDE 

Profissionais da Rede 
de Atenção à Saúde

9. BOAS PRÁTICAS NOS 
SERVIÇOS DE 
HEMATOLOGIA 

Profissionais da Rede 
de Atenção à Saúde

10. BOAS PRÁTICAS PARA 
TERAPIA INTENSIVA E 
CONTROLE DE INFECÇÃO 
 
 
 

 

Profissionais da Rede 
de Atenção à Saúde

GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO PIAUÍ 
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Profissionais da Rede 
de Atenção à Saúde 

Nos serviços de 
saúde dos 12 

Territórios 
 

Aquisição e atualização do 
conhecimento técnico na 

área/temática 

1º semestre

Profissionais da Rede 
de Atenção à Saúde 

Nos serviços de 
saúde dos 12 

Territórios 

Aquisição e atualização do 
conhecimento técnico na 

área/temática 

1º semestre

Profissionais da Rede 
de Atenção à Saúde 

Nos serviços de 
saúde dos 12 

Territórios 
 

Aquisição e atualização do 
conhecimento técnico na 

área/temática 

1º semestre

Profissionais da Rede 
de Atenção à Saúde 

Nos serviços de 
saúde dos 12 

Territórios 
 

Aquisição e atualização do 
conhecimento técnico na 

área/temática 

2º semestre

Profissionais da Rede 
de Atenção à Saúde 

Nos serviços de 
saúde dos 12 

Territórios 

Aquisição e atualização do 
conhecimento técnico na 

área/temática 

2º semestre
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1º semestre Oficina presencial 

1º semestre Oficina presencial 

1º semestre Oficina presencial 

2º semestre Oficina presencial 

2º semestre Oficina presencial 
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11. CENTRAIS DE MATERIAL E 
ESTERILIZAÇÃO (CME) E 
GERENCIAMENTO E 
CONTROLE DA 
QUALIDADE DO AR EM 
ESTABELECIMENTOS 
ASSISTENCIAIS DE SAÚDE 
(EAS)  

 

Profissionais dos 
serviços de saúde e 

profissionais da DIVISA

12. COLETA DE ÁGUA PARA 
HEMODIÁLISE 

Fiscais Sanitários da 
DIVISA

13. COLETA DE AMOSTRAS 
DE ALIMENTOS (ÁGUA E 
PRODUTOS 
ALIMENTÍCIOS) 
 

Fiscais Sanitários da 
DIVISA

14. CONTROLE DE INFECÇÃO, 
COMO ESTRATÉGIA PARA 
IMPLEMENTAÇÃO DAS 
MEDIDAS PARA 
MELHORIA DA 
ASSISTENCIA 
 
 
 
 

Equipes das Redes de 
Atenção à Saúde: 
serviços da APS à 

Assistência Hospitalar

15. CURSO BÁSICO DE 
INSPEÇÃO EM 

Técnicos das VISAS 
Municipais 

GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO PIAUÍ 
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Profissionais dos 
serviços de saúde e 

profissionais da DIVISA 

Nos serviços de 
saúde dos 12 

Territórios 

Qualificar os profissionais, 
visando à redução das IRAS 

e de custos. 

1º e 2º semestre

Fiscais Sanitários da 
DIVISA 

Auditório da 
DIVISA 

Padronizar coleta de água, 
conforme legislação 

 

1º Semestre

Fiscais Sanitários da 
DIVISA 

Auditório da 
DIVISA 

Padronizar coleta de 
produtos, conforme 

legislação 

2º Semestre

Equipes das Redes de 
Atenção à Saúde: 
serviços da APS à 

Assistência Hospitalar 

A definir  Qualificar os profissionais, 
visando à redução das IRAS 

e de custos. 

2º semestre

Técnicos das VISAS 
Municipais  

Teresina Qualificar os profissionais 
na formação básica e 

1º semestre
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1º e 2º semestre Oficina híbrida 
(presencial e remota) 

1º Semestre Oficina presencial  

2º Semestre Oficina presencial  

2º semestre Seminário presencial 
com transmissão 

remota 

1º semestre Curso básico contendo 
aulas teóricas e práticas  
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PRODUTOS E SERVIÇOS 

16. GERENCIAMENTO DE 
TECNOLOGIAS E PLANO 
DE MANUTENÇÃO, 
OPERAÇÃO E CONTROLE 
– PMOC 
 

Setor regulado 

17. IMPLANTAÇÃO, 
CADASTRO, 
MONITORAMENTO E 
SISTEMA DE 
NOTIFICAÇÃO DAS IRAS 
 

Profissionais da Rede 
de Atenção à Saúde

18. PLANO DE 
GERENCIAMENTO DE 
RESÍDUOS DOS SERVIÇOS 
DE SAÚDE – PGRSS 
 

Profissionais da Rede 
de Atenção à Saúde

19. PROTOCOLO DO USO 
RACIONAL DE 
ANTIMICROBIANO 

Profissionais dos 
hospitais com leitos 

de UTI (adulto, 
pediátrica e 

Neonatal), hospitais 
que realizam parto 
cesárea e serviços 
de hemodiálise.

20. QUALIDADE, SEGURANÇA 
NO CUIDADO E SISTEMAS 
DE NOTIFICAÇÃO 

Profissionais da 
Rede de Atenção à 
Saúde 

GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO PIAUÍ 
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atualização sobre inspeção 
sanitária e procediemntos 

afins  
Setor regulado  A definir  Orientar sobre a 

elaboração e implantação 
do PMOC 

1º semestre

Profissionais da Rede 
de Atenção à Saúde 

Nos serviços de 
saúde dos 12 

Territórios 

Orientação e incentivo às 
notificações, visando à 

redução da subnotificação  

1º semestre

Profissionais da Rede 
de Atenção à Saúde 

Nos serviços de 
saúde dos 12 

Territórios 

Aquisição e atualização do 
conhecimento técnico na 

área/temática 

1º semestre

Profissionais dos 
hospitais com leitos 

de UTI (adulto, 
pediátrica e 

Neonatal), hospitais 
que realizam parto 
cesárea e serviços 
de hemodiálise. 

Nos serviços 
de saúde dos 
12 Territórios 

Capacitar os profissionais 
dos serviços de saúde 

(prioritários) para 
elaboração do Programa de 

Controle de 
Antimicrobianos, 

incentivando a cultura de 
segurança. 

 

2º semestre

Profissionais da 
Rede de Atenção à 

Nos serviços 
de saúde dos 
12 Territórios 

Orientação e incentivo 
às notificações, visando 
à redução da 

1º semestre
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1º semestre Oficina presencial 

1º semestre Oficina presencial 

1º semestre Oficina presencial e 
remota 

2º semestre Realizar oficinas ou 
seminários, conforme a 
Diretriz Nacional para 

elaboração do 
Programa de 

Gerenciamento do Uso 
de Antimicrobianos em 

serviços de saúde. 

1º semestre Oficina presencial 
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21. SEGURANÇA DO 

PACIENTE NA ATENÇÃO 
PRIMÁRIA À SAÚDE  

Gestores e profissionais 
da APS

22. SISTEMA DE GESTÃO DA 
QUALIDADE  

Técnicos da VISA 
Estadual e dos CERESTs 
Estadual e Regionais, e 
das VISAS Municipais 

 
 
 
 

23. USO DO FORMULÁRIO 
ELETRÔNICO DO 
HEMOPROD (SISTEMA DE 
INFORMAÇÃO DE 
PRODUÇÃO 
HEMOTERÁPICA DA 
ANVISA 
 

Profissionais dos 
serviços da Hemorred

24. VIGILÂNCIA SANITÁRIA E 
SAÚDE DO 
TRABALHADOR COMO 
COMPONENTES DA 
VIGILÂNCIA EM SAÚDE 
 

Gestores e profissionais 
da saúde em geral 

25. CURSO DE LIMPEZA DE Gestores e Profissionais 

GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO PIAUÍ 
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subnotificação  
Gestores e profissionais 

da APS 
01 municipiopólo 
cada um dos 12 
Territórios de 

Desenvolvimento 

Orientação e capacitação 
para implantação do Núcleo 
de Segurança do Paciente – 
NSP, Plano de Segurança do 
Paciente – PSP e protocolos 

preconizados pela 
OMS/ANVISA 

 

1º e 2º semestre

Técnicos da VISA 
Estadual e dos CERESTs 
Estadual e Regionais, e 
das VISAS Municipais  

A definir  Aplicabilidade das 
ferramentas do SGQ no 

processo de Licenciamento 
Sanitário informatizado 

 
Melhoria contínua dos 
processos de trabalho 

1º semestre

Profissionais dos 
serviços da Hemorred 

Virtual  Efetivação do uso da 
ferramenta em estudo para 
melhorias e segurança no 

ciclo do sengue  

1º semestre

Gestores e profissionais 
da saúde em geral  

Auditório do SESC 
Cajuína  

Fortalecimento das ações 
relativas à Saúde do 

Trabalhador e aquisição de 
novos conhecimentos 

técnico-legais  

1º Semestre 
(Fevereiro/2024)

Gestores e Profissionais Nos serviços de Qualificar os profissionais, 1º e 2º semestre
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1º e 2º semestre Oficina presencial com 
deslocamento dos 

técnicos da DIVSIA ao 
território 

1º semestre Reunião técnica 
presencial e roda de 

conversa  

1º semestre Treinamento remoto  

1º Semestre 
(Fevereiro/2024) 

Palestra proferida 
durante o Seminário 
Estadual para Gestão 
da Saúde e Segurança 

do Trabalho para 
eSocial 

1º e 2º semestre Oficina híbrida 
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DESINFECÇÃO DE 
AMBIENTES  

dos serviços de saúde 
que atuam na área de 

higiene e limpeza
 

26. Treinamento em 
Vigilância e Controle de 
Medicamentos – 
VIGIMED  

40% dos serviços 
notificantes da área de 

medicamentos

 

 

 

 

 

GOVERNO DO ESTADO DO PIAUÍ 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO PIAUÍ 
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dos serviços de saúde 
que atuam na área de 

higiene e limpeza 

saúde dos 12 
Territórios 

visando à redução das IRAS 
e de custos. 

40% dos serviços 
notificantes da área de 

medicamentos 

Serviços dos 12 
Territórios de 

Desenvolvimento 

Incentivo às notificações, 
visando melhor 

planejamento em saúde 
das ações da área 

2º semestre
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(presencial e remota) 

2º semestre Realizar oficinas 
voltadas para eventos 

adversos e queixas 
técnicas por 

medicamentos no 
VIGIMED (CADASTRO 

NO SISTEMA, 
NOTIFICAÇÃO E 

MIONITORAMENTO). 
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